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INTR0DUA0 

Modernamente, a atenço de educadores, mdicos, psiclogos e 
todos aqules que se preocupam corn o bern estar dos homens, volta-se para a per 
sonalidade de cada sr. 0 homem visto em sua totalidade e no como urn ser - 
fragmentado, justaposto em seus componentes. 0 homem e estudado como urn ser 
composto e uno, agindo e reagindo em interação corn seuambiente, num esfôrc.o -, 
suprerno de adaptaco. - 

Portanto, a preocupação constante dirigida ao ajustamento 	do 
homern, num sentido de ajud-lo a se realizar plenamente no mundo em que vive. 
Essa ajuda, para ser eficiente, para levar o homem ao seu desenvolvimento satis 
fat6rio, deve ser objetiva, de modo que, do conhecirnento da pessoa humana atra.ves 
de urna anlise de suas necesstdades,das tensöes que a impulsionam, de seu meca-
nismo de reaço e de urn estudo consciencioso do ambiente em que vive e^ sse ser, 
abrangendo no so o seu mundo restrito de grupos prirnsrios, mas, procurando - 
atingir o ambiente amplo que envolve asses pequenos grupos, portanto, observando 
os grupos secundarios que pressionam asses sub-grupos, epossvel estabelecer- 
se princfpios que possam prevenir tensöes excessivas, que constituam fontes de pos 

• s(veis desajustamentos dessas personalidades em desenvolvimento, So assim pode 
ser avaliada a necessidade e o valor da /igiene mental no mundo em que vivemos, 

CONHECIMENTO DO HOMEM 

O estudo do homem e sua totalidade levou Cannon 3  fisiologita - 
americano, a considerar o hornern como urn ser dinrnico que se caracteriza por - 
uma estabilidade, resultante de urn esf6r9oft "6usca constante de urn equilfbrio, - 
conseguido pela troca incessante do homem em suas necessidades, corn a gratifica 
ço das mesmas, pelo meio.arnbiente. A 6sse equil(brio que caracteriza o estado 
satisfatorio, portanto, saudavel do homern, Cannon denorninou homeostase, quo 
em seu sentido etimologico quer dizer estado de sernelhança. 

O homem dotado de uma energia que possibiita ao mesmo uma 
ação de esfôrco no sentido de athptaço. Essa energia, quando bern empregadano 
sentido de veneer as tensöes e pressöes da existncia cotidiana, e recuperada sa - 
tisfatriamente pela alimentação, não s6 de albientos prpriarnente ditos corno - 
tarnbm de uma boa oxigenaçáo das clulas por uma respiraçâo satisfatoria e por 
urn sono repousante. 

Essa analise inicial permite ao nosso estudo urna yiso cientffica - 
da estrutura biolgica do homem, que e sua base f(sica, sujeita, portanto, aos des 
gastes resultantes de suas tensöes psicolgicas. A &sse estado de desgaste cons-
tante, fruto dêsse esfrço de adaptação, Hans Selye deu o nome de "Stress". 

Fala-se, portanto, hoje no problema dos "stressores" - fatres 
ambientes que levam o indiv(duo a urn desgaste constante e exaustivo de sua ener-
gia. 

Atravs de uma analise do mundo atual em que se ace ntuarn as fa-
cilidades de comunicaçâo, observa-se a possiblidade de choques de culturas, cons 
cientizaçâo dosproblemas de diferentes povos, envolvendo major numero de pessoas 
do que em outras pocas hist6ricas. A consequncia urna major mobi.lidade social 
e urn despertar de necessidades exigentes de prornoçâo social, •o que prticamente 
impossibilita o equifbrio do homem, envolvido numa historicidade da qual no se 
liberta, 	• 



A hist5ria de cada homen-i se organiza no decorrer da existncia e, 
ao tornar conscincia de problemas mats amplos, rompe-se o equil fbrio, levando 0 
homern a conflitos e insatisfação de necessidades. 

C conflito de desejos ea insatisfação de necessidades basicas pro- 
vocam: 

- estado de tensöes constante - em consequncia desgaste de eneryt-. 

pertubação emocional - em consequncia instabilidade ernocional, 
dificultando a maturidade emocional. 

- desajustamento dificuldade de visáo objetiva do ambiente, 	em 
consecuncia - recursos de a.daptação inadequados, provocando - 
defeitos de personalidade, 

- dificuldade de relacionarnento - em consequncia intolerncia, iso 
lamento, insatisfacão. 

A dificuldade do homem adulto em attngir uma maturidade psicoloj 
ca constitui obstaculo fundamental para o atendimento das necessidades baisicas 
dos sires em formação. 

A necessidade de relacionamento pode ser assim observada na en-
an 	no adolescente. 

Na criança 

A necessidade de relacjonamento envolve em seu atendimento urna 
srie de necessidades por sc fundtren as necessidades numa situação real. For - 
exemplo: uma cntança, que e atendida por sua mae no ato de mamar, tern gratifica-
da uma srie de necessidades, tais corno: - alimento, proteço, união, aceltação, 
conuiança, segurança, Essas necessithdes são atendidas não srnente corn o lelte, 
mas como dado &sse lette, qr_ai dado es,se leite, As'sim 4  o leite atende a 
necessidade de allmento, oatendë necessidade de unlâo, prbeção, aceita-
ção, o porqjj.p atende a necessi e de confiança, segurança. 

No adolescente 	/7 
A necessidade de relactonamento no adolescente se apresenta em - 

sua manifestação e na exicia de resposta de maneira diferente. 0 adolescente, 
sen inseguro, pelo seu proprio estaidio de evolução, por ter necessidade de se trite-
grar em urn mundo desconhecido, por não ser conhecedor de suas possibilidades e 
lirnitaçöes; sem discernir a meihor maneira de atcar os complexos problemas ds 
se mundo, necessita de modlos, vive num mundo ideal e não aceita uma realidade 
defeituosa que estai constantemente criticando, não no sentido de ajudar a resolver 
probiemas, mas no sentido de não aceitar os problemas porque asses agravam os 
que jai possui. Ser que bisca urna forma de.vida e urn significado lgico para as çoi 
sas, Apresenta, portanto, urn relacionarnento, no de urn ser totalmente dependen-
te para urn ser independente, mas, a de urn ser em fase crftica de identificação e 
de insia de independ&ncja. Então, a necessidade de segurança decorrente do rela-
cionamento apresenta as seguintes caracterIsticas: o ser adulto deve responder . 
busca do modlo que espera o adolescente. Deve. ser seguro e coerente em suas 
açöes. Deve ser sincero em suas manifestaçöes. Deve ser justo. Deve compreen-
der e ter ideals. S assim o adolescente pode qualificar urna maneira de viver que 
ale, adolescente, aceita, que corresponda aos anseios eternos do homem, que são; 
racionalidade, convic cöe s, autentic idade, originalida de, e spontaneida de, auto- conhe 
cimento, desprendirnento, justiça, compreenão, abertuna de visão, busca de aper 
feiçoamento. Diailogo constanteque esciarece, amplia, fortifica, aperfeiçoa e rnan 



tern o relacionarnento positivo. 
Em face do exposto acima, podemos entrar nas consideraçöes da - 

higiene mental, por ter ficado olaro: 
- que.as necessidades são as mesmas, diferem na rnanifestação e 

no como 1e sua gratificação. 
- a necessidade que tern o hornem de urn ambiente acoihedor, 

que o homern quando merguihado em emoçöes trofotrpicas recupe 
ra sua energia. 

- que o homem para crescer precisa se integrar ao amblente em que 
vive. 

- que o hornem urn ser dintmico necessitando de ter oportunidade 
de açáo. 

o hornem inicia sua vida numpequeno grupo, o grupo familiar, que 
tern unB influncia marcante em sua personalidade. A criança não tern nada de seu 
a não ser a maneira especrfica de como recebe as influncias dêsse grupo. Corn is 
so, queremos dizer que, dado ao seu temperamento, cada crlança sente de maneira 
nica e diferente das demais, Mas tambern salientamos que elas no tern nada de 
eu; corn isso ressaltamos que ela Imita as reaçöes dos adultos.na maneira de se rn 

•nifestarem e resolverem dificuldades. 
0 mundo para a criança totalmente desconhecido; então s6 existe - 

uma realidade que o seu "eu". "Eu" carente de próteção para se desenvolver. - 
"Eu" que precisa ser aceito para que a criança se aceite e encontre, nas dificuldades 
da vida, nâo ameaças ao seu 	rnas situaçöes que podem ser vencidas corn o au- 
xftio daqueles que devem responder palo seu desenvolvimento. 

Tudo começa af: a aceitação da criança palo seu grupo familiar e o 
inccio feliz de uma possIvel vida realizada. 

Hoje os psiclgos aceitam que s6 existern realmerte frustaçöes no 
campo afetivo, portanto na rejeição. Sendo assirn, o princcpio fundamental da higie 
ne mental no lar aj', c.Qecer e urvLr a criança. 

Aceitar no sentido de realidade, ver a criança tal qual 6, e no como 
gostariarn que ela fasse. 

Conhecer no sentido ce compreender suas necessidades e suas possi 
biltdades. 

Servir no sentido de autoridade, aqule que ajuda a crescer. 
Sendo assirn, não dizernos, como nunca se diz, novidade alguma, - 

pots tudo se encontra na maixirna do Evangelho - "ama o teu proxirno, corno a ti mes 
mo". Corn estudos outros, surge agora urn problerna focalizado por alguns, mas - 
ainda não pensado por outros. 0 final da frase do Evangelho - "corno a ti 
S e possfvelacejtar, conhecer e servir ao pr6ximo quando aceitamos, conhecemos 
e procurarnos aperfeiçoar-nos; Buck, em seu livro "Educadores em crise", afirma 
que no ha 6rro de mtodo, mas sirn problemas de estrutura de personalidade. 

Corn isso, êle não quer afirmar que todo mtodo seja born, pois exis 
tern naturalmente rntodos inadequados. Mas, na aplicação de urn mtodo adequado, 
existe a dificuldade de se conseguir bons resu]tados, vistó que sua aplicação depen-
de da personalidade do aplicador, 	- 

Na cornunidades major que a escola, e o mesmoproblema, porm, 
ampliado em suas dificuldades pela diversificaçáo das pessoas. P, fundamental res-
saltar tarnbm que a escola nãoe a cornunidade de origemda criança, o que faz corn 
que ela receba a criança corn as marcas iniciais do seu grupo de origem. Corn essas 
dificuldades apontadas, passaresmos a focalizar não as norrnas de higiene que j fo- 
rem ressal-tadas, mas explanar sabre as maneiras praiticas de auxflio no desempe-

• nho de tornar a escola a mundo educatjro da sculo XX. 



£ 

4 /) 

Estamos ajudando a formar s&res que tm que se a ptar a urn - 
mundo que não podernos delinear. Sendo assirn, a educação ministrada a esses s-
res 4eve dar condiçöes aos mesmos de 41 desenverem:. 

- capacidade de adaptaço, 
- flexibi.Udade de p.ensamento. 
- capacidade de opco. 
Fara isso, 	indispensvel: 
- educar sse ser em formaçáo em situacöës problematicas; 
- ajud-lo a, szinho, encontrar as soluçöes dos problemas; 
- a sentir as consequ&ncias positivas ou negativas de sua opçöes; 
- a sentir-se respcnsivel pela atuaço nuE;.a comunidade; 
- a desejar desenvolver-se plenarnente, pelo esfôrço pessoal. 

- 	 Como ternos que olhar para o hornem corno urn todo, sabemos que - 
so e possCvei conseguir o que desejamos num ambiente de : amizade, sinceridade, 
autenticidade para que a pessoa, atravs desse ambienté favoravel, sinta gratifica-
da sua necessidade de segurança e possa corn tda a sua energia aplicar-se ao seu 
desenvolvimento, em consequncia, ao do pr6ximo, elevando sua comunidade. Ao 
elevar sua comunidade, colabora no aperfeiçoamento da humanidade. 

Ate aqui falamos dos problemas de higi.ene mental em relaço ao 
aluno, mas, do exposto, podemos concluir que as condiçöes, favorveis ou no, se 
situam como em escala. Aos alunos sS sero garantidas essas condiçöes, se os - 
professôres ja o tiverem sido, e a garantia para &stes dependera do condicionamen 
to da administraçao da escala etc. 

Mas, na medida em qu cada indivcduo se aplica ao seu desenvolvi-
mento, aplica-se, necessariamente, ao desenvolvimento do prximo e, em conse - 
quncia, eleva sua comunidade e colabora no aperfeiçoamento da humanidade, 

"Cada ser que se eleva, eleva o mundo" 

C ONC LTJSDES 

Aqule que lidera urn grupo responde pelas condiçöes de desenvol-
vimento dsse grupo, para isso, deve estar a par ths exigncias mfnimas para a 
saudavel evolução do mesmo. 

Ressaltarnos as seguintes: 

- ambiente tranquilo e agradvel para possibilitar a concentração e 
o desabrochar de emoçöes agradveis; 

- metodo de trabaiho adequado ao aluno e ao tipo de aprendizagem; 
- conhecimento das caracterfsticas psicolcSgicas dos alunos; 
- conhecirnento do que se espera dos alunos; 
- relac iona mento hurnano po sitivo 
- condiçöes psicolSgicas que possibilitem o crescimento seu e do - 

prximo; 
empatia; 

• 	- disciplina de pensamento; 
- decisöes rpidas; 
- responde.r por suas açôes e de seus subordinados para 

1880 necessita de confi3r e dialo ar sempre. 
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